




































































































































































































































forma, grossura e ornatos iguais àqueles que ainda, por acaso, 
se encontram nas matas antigamente habitadas pelos selvagens 
da Nação Botocudos. 

Os vasos de barro fabricados pelos antigos guaranis diferem, 
essencialmente, na forma, dos fabricados pelos botocudos. 

Os guaranis davam. ao fundo de s·uas panelas uma forma semi­
circular, às vezes tão achatada que, sem outro auxílio, manti­
nham-se as panelas em pé, de boca para cima, como nossas 
panelas. As panelas e outros vasos de barro fabricados pelos 
botocudos têm o fundo muito pirif orme e, por conseguinte, mais 
pontudo, não permitindo estabilidade, quando colocados com o 
fundo no chão. Para mantê-los de boca para cima é necessário 
escorá-los com uns objetos quaisquer, como sejam, pedras. 

Quanto ao modo de ornar exteriormente os vasos de barro, 
com repinicados feitos com as unhas etc., identificam-se tanto 
os fabricados pelos antigos guaranis, quanto os fabricados pelos 
antigos botocudos e, ainda, os fabricados por aqueles botocudos 
que ainda existem nas matas do nordeste do Rio Grande do Sul. 

Alguns vasos de barro, com a forma de uma grande gamela 
circular e pouco funda em relação ao diâmetro - como têm sido 
achados nas matas e terras do litoral - pertencem, exclusiva­
mente, aos guaranis, que tinham o costume de sepultar seus caci­
ques depositando o cadáver naqueles grandes vasos de barro, 
antes de cobri-los com terra. 

Em 1830, não longe da barra do Rio Grande, no pontal seten­
trional, achou-se um desses vasos, em cujo interior se reconheciam 
os restos, muito deteriorados, de ossos humanos. 

Os botocudos, pelo contrário, ainda hoje enterram seus caci­
em túmulos que não diferem, a não ser na dimensão - que 

é menor - daqueles em que os indígenas coroados sepultam os 
seus caciques principais. 

Os botocudos ainda hoje fabricam cunhas ou machados de 
pedras siliciosas, como os que têm sido encontrados junto às 
panelas de barro. 

25.03 - ÚLTIMOS VESTÍGIOS DE BOTOCUDOS 
NO RIO GRANDE DO SUL 

Os últimos vestígios, por incursões havidas, dos botocudos 
nos matos desta província foram no ano de 1798, nos campos 
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de Vacaria e no ano de 1803, nos campos de Cima da Serra. 
Desde aquela época todas as incursões havidas foram feitas pelos 
coroados. Os restos daquela Nação Botocudos ainda se conser­
vam nas nossas matas. 

(Nota n.º 15) Os vestígios dos primitivos selvagens que habi­
tavam os sertões desta província são os objetos que ainda hoje 
se encontran1 nas matas. São panelas feitas com barro, de vários 
tamanhos - desde pouco menos de um palmo até três palmos 
e um quarto de diâmetro no bojo - sendo que a altura é quase 
sempre maior do que o diâmetro do bojo. 

O feitio, em geral, dessas panelas é perfeita1nente a fonna ·de 
uma sapucaia, fruto do sapucaieiro (Lecythis urnigera) que parece 
ter servido de modelo para os selvagens, o que é bem provável, 
e provaria, até certo ponto, que aqueles indígenas eram antigos 
habitantes - ou tinham relações com os selvagens - do norte 
do Brasil , onde as sapucaias são silvestres. Essas relações os atuais 
coroados nunca tiveram nem conhecem por tradição, pelo que 
eles mesmos me asseveraram. Não conhecem outros selvagens 
além dos botocudos e daqueles que trazem as orelhas furadas, 
que habitam as matas do nordeste desta província e divisa de 
Santa Catarina, por onde, talvez, se comuniquem com os selva­
gens de algumas províncias mais do norte. 

O barro com que são fabricadas aquelas panelas é misturado, 
em determinadas proporções, identificadas em todas as an1ostras 
que tivemos ocasião de examinar, com areia grossa ferruginosa 
que parece ser o detrito de um grés de grão grosso (variedade de 
psamito) que se reconhece com facilidade nos fragmentos, quando 
se quebra qualquer pedaço das panelas. 

Algumas panelas são todas lisas no exterior e verifica-se que 
foram alisadas com um corpo duro. O interior apresenta escabro­
sidades aparentes e próprias da composição do barro com que 
foram fabricadas. 

Outras, além de serem alisadas exteriormente, são ornadas 
com carreiras ou fileiras, sumamente regulares, de repinicados 
que se reconhece terem sido feitos com a unha do dedo polegar. 
Os repinicados são feitos, uns, da esquerda para a direita; na 
carreira seguinte, da direita para a esquerda; e assim continuam, 
trocando sempre a direção dos repinicados. Alguns repinicados, 
pela forma e tamanho, verifica-se que foram feitos com um 
pedaço da casca de caramujo terrestre. Esses repinicados maiores 
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são mais raros, e só se encontram no bojo de algumas panelas 
grandes e, raras vezes, excedem de uma carreira, tendo - na 
parte superior e inferior dela - carreiras de repinicados feitos 
com a unha do dedo polegar. A única modificação que existe nos 
repinicados consiste na maior ou menor distância que deixam 
entre cada um deles, e entre cada carreira, cujas distâncias são 
de uma regularidade admirável. 

Em algumas daquelas panelas reconhece-se que quem as fabri­
cou quase era mestre perfeito naquele serviço. A grande regula­
ridade da forma circular e da espessura das panelas, que varia 
entre meia a três quartos de polegada em alguns lugares, como 
no fundo e na boca, é digna de ser admirada, sabendo-se que 
aqueles indígenas não dispunham de nenhum instrumento pró­
prio, entre outros, o torno de lanceiro, muito usado na indústria 
da cerâmica que serve para se obter regularidade de espessura e 
a forma circular. 

Essas panelas são encontradas na mata, de fundo para cima, 
e cobertas ou quase cobertas com terra vegetal muito 1eve, de 
maneira a supor que foram enterradas nos lugares em que são 
encontradas. Creio, com alguma certeza, que foram abandonadas 
naquela posição e que, decorridos muitos anos, os detritos vege­
tais formaram, pouco a pouco e gradualmente, aquela camada de 
terra vegetal que, com o tempo, chega a cobri-las. A probabili­
dade desse fato obtive com pequenas escavações que mandei 
fazer ao redor de uma daquelas panelas, encontrada com o fundo 
apenas descoberto. Para ver se encontrava outros objetos daque­
les tempos e pertencentes aos selvagens, continuamos escavando 
nos arredores da panela. A uma distância de menos de oito pal­
mos, encontramos pequenos fragmentos de carvão de lenha que 
se achavam sobre o terreno e ao nível do lugar onde estava 
encostada a boca da panela. Dali para baixo o chão de terra 
areienta era muito compacto. Aqueles pequenos fragmentos de 
carvão de lenha, bastante reunidos, indicavam claramente o lugar 
onde - em época imemorial - os primitivos selvagens tinham 
feito fogo. 

25.04 - COROADOS NÃO FAZIAM INSTRUMENTOS 
CORTANTES DE PEDRA - COMO OS BOTOCUDOS 

Além das panelas de barro encontram-se, igualmente, umas 
pedras siliciosas, com feitio de cunha, terminadas em gume cor-
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tante, de três, cinco e meio, e sete polegadas de comprimento, 
com três polegadas de largura, e com duas polegadas ou mais de 
espessura. Algumas vezes encontramos umas mais estreitas e me­
nos grossas um pouco, cujas cunhas de pedra se reconhecem 
terem servido de machado. 

Encontram-se, igualmente, uns instrumentos cortante~, feitos 
com pedras siliciosas,- d~ forma circular e lenticular, formando 
gume aguçado em toda a circunf etência ou âmbito da pedra. 
Têm um diâmetro que varia entre 2 3 / 4 a 4 1 /2 polegadas e 
com a espessura, no centro, de 1 a 1 3/ 4 e, raras vezes, de 2 
polegadas. No centro têm um furo circular que passa de parte 
a parte e é menos largo no meio da espessura da pedra do 
que nas extremidades externas que formam a entrada e saída do 
furo que serve de alvado, com 3/4 de polegada de diâmetro 
no centro. Neste se encravava um cabo de pau roliço ou de 
forma redonda, ao menos na parte superior, a julgar pela forma 
do furo, visto nunca ter-se encontrado um desses instrumentos 
encravado. Os atuais coroados por nós questionados a respeito 
desse objeto nada puderam nos informar por não terem o menor 
conhecimento ou idéia do uso e serventia desse instrumento cir­
cular e cortante. 

Tanto esse como os de forma de cunha, ou machados, encon­
tram-se, geralmente, nas mesmas circunstâncias das panelas, isto 
é, sempre cobertos com terra vegetal e a uma certa profundidade, 
abaixo do atual nível do chão. f, sempre depois da derrubada 
e queimada do mato para formar-se as roças - na ocasião de 
cavar a terra para fazer pequenas covas, para plantar alguma 
semente ou qualquer planta - que os lavradores acham aqueles 
instrumentos cortantes, de pedras siliciosas. 

Esses dois instrumentos cortantes, dos quais acabamos de 
falar, são feitos ou fabricados com pedras siliciosas, as quais, 
geralmente, são encontradas entre o cascalho de vários rios e 
arroies desta província, sendo provável que, dada a facilidade 
de encontrar essas pedras, sem ter o trabalho de cavar, seja o 
motivo dos selvagens as terem procurado para esse fim. 

As cunhas ou machados que vi e tive eram feitos com jaspe 
de cor vermelho escuro (carregado na cor), jaspe preto, jaspe 
verde escuro (heliotropa), jaspe verde com máculas vermelhas 
(jaspe sangüíneo) e calcedônia arruivascada (sardonia). Desta 
última calcedônia vi, até hoje, uma só daquelas cunhas e era 
das de maior dimensão das que fizemos menção. 
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Os outros instrumentos cortantes, de forma circular e lenti­
cular, que tenho encontrado, eram todos feitos com jaspe ver­
melho escuro, amarelo escuro, preto, sangüíneo e verde. Ves­
tígio algum, até hoje, foi encontrado que me fornecesse a ma­
neira dos selvagens lapidarem aquelas pedras tão duras, dando­
lhes formas tão regulares e, principalmente, furá-las. O mais 
admirável, ainda, são as superfícies lisas a um tal ponto que não 
encontramos nelas um só risco que denote a fricção que sofre­
ram sobre outro qualquer corpo duro. Mesmo usando um .mi­
croscópio simples não se descobre risco algum, parecendo que 
aquela grande perfeição das superfícies planas foi o resultado 
de um polimento a que as pedras foram submetidas. A única 
probabilidade - parece-me - é que os selvagens, a poder de 
muito e insano trabalho, paciência e tempo - que, por certo, 
não lhes faltava - desbastavam aquelas pedras siliciosas tão 
duras sobre pedras de grés de várias durezas. Deviam principiar 
o desbastamento sobre o grão mais duro e acabando sobre aquele 
grés de grão finíssimo e macio, os quais se encontram, com 
abundância, na formação dos serres nos sertões desta província. 
Que tempo e que paciência eram necessários para, assim à mão, 
desbastar aquelas pedras! 

Na Europa só conseguem - nas fábricas onde são lapidadas 
aquelas mesmas variedades de jaspe - desbastá-las usando pedras 
de grés duro e muito homogêneo, com a forma de um rebolo 
de grande dimensão e posto em movimento de rotação, com 
grandíssima velocidade.. sem cujo auxílio pouco ou nada se 
conseguiria desbastar. 

Se acharmos a probabilidade de tereffi aqueles indígenas des­
bastado aquelas pedras sem outro auxílio qul! o grés. paciência 
e tempo, a questão 1nuda e torna-se mais difícil, quando se pre­
tender encontrar o meio de que se serviran1 para furar aquelas 
mes1nas pedras. Este trabalho torna-se tanto mais enigmático, 
quanro é sabido que, até hoje, o único meio achado possível 
e o único empregado nas fábricas com sucesso, para furar aque­
las pedras, é o emprego do diamante, do pó de diamante e do 
pó de corindo, principalmente por economia do corindo preto 
(spatho-diamantino, corindon harmophano). 

Os coroados que ainda habitam as matas não têm, absoluta­
mente, nenhuma idéia da maneira de trabalhar aquelas pedras 
e delas fazerem-se instrumentos cortantes. Algumas daquelas 
cunhas que, nos anos de 1835 e 1841, encontrei nas mãos dos 
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coroados, tinham sido achadas, por acaso, fora das matas de 
pinheiros. Guardavam como relíquias aqueles instrumentos de 
pedras cortantes, não obstante já possuírem alguns machados de 
aço, foices e outras ferramentas roubadas nas suas correrias e 
assaltos aos moradores das imediações do sertão. ~ bem provável 
que - se os coroados sempre foram o que hoje são, isto é, pouco 
industriosos, desde antes que tivessem ocasião de roubar ferra­
mentas dos colonizadores - tenham perseguido e assaltado, para 
roubar, as tribos selvagens que fabricavam tais instrumentos. 
Esses indígenas, além de mais industriosos .do que os coroados, 
deviam ter usos e costumes muito diferentes dos antigos coroados, 
dos quais os atuais terão, por certo, conservado muito pouco do 
modo de vida de seus antepassados. 

Os atuais coroados habitam, unicamente, a zona dos pinheirais, 
nos cerros mais elevados, alimentando-se quase que unicamente 
do pinhão. 

Aquelas panelas e instrumentos de pedras cortantes que men­
cionamos só são encontrados nas matas longe dos pinheirais 
sempre em terrenos do litoral, em lugares não longe de rios e 
arroios, e mesmo nos banhados. Estas localidades nunca habita­
ram os coroados. Passam nas matas ou as percorrem nas suas 
correrias, sem nunca permanecerem ou se alojarem fora delas. 
Portanto, aqueles utensílios pertencentes a outros indígenas e 
achados sempre nas mesmas circunstâncias, provam que ali era 
o lugar onde habitavam, tendo, talvez, abandonado àqueles obje­
tos por tere1n sido expulsos violentamente dos seus alojamentos, 
assaltados pelos coroados que ficaram dominadores das matas 
centrais desta província. 

t ainda bem provável que uma pequena tribo de botocudos 
e de outros indígenas que trazem as orelhas furadas - e dos 
quais os coroados até hoje têm um ódio implacável - foram 
os selvagens que, em algum tempo, viveram nas matas e locali­
dades onde hoje ainda se encontram as panelas e instrumentos 
de pedras cortantes. Ocorre ainda o fato de que aqueles indí­
genas até hoje não procuram os pinheirais para se alojarem e 
sim as matas localizadas perto do litoral, indo somente aos 
pinheirais nos meses de maio, junho, julho e agosto, quando 
sabem que o pinhão está maduro e fazem provisão desse fruto. 
Nesses meses é que se encontram vestígios dos botocudos nos 
pinheirais. 

215 



Observa-se um fato singular e notório - sem que alguém 
procurasse conhecer a causa ou motivo - e relativo à f abri­
cação das panelas de barro: quanto mais as matas se estendem 
da parte central para o lado oriental, em direção à beira-mar, 
quanto mais grosseiras e escabrosas são as superfícies das panelas 
de barro até que, ao chegar à pequena distância do litoral, as 
panelas apresentam a primitiva perfeição no fabrico. 

Daí se deduz que os selvagens que as fabricavam, perseguidos, 
continuamente, por outras tribos - e já não contando senão com 
uma parada de pouca duração em cada lugar em que chegavam 
- não tinham tempo ou não se davam ao trabalho, por esse 
motivo, de aperfeiçoar suas obras. A precipitação com que eram 
obrigados a fugir não lhes dava tempo de carregarem consigo 
aqueles utensílios. Assim só fabricavam, no lugar onde chegavam, 
os utensílios necessários para remediar as suas necessidades de 
momento. 1! notório que, chegando nas matas do litoral, encon­
tram-se fragmentos cuja fabricação foi aperfeiçoada. 

Observa-se, igualmente, que no espaço de terreno compreen­
dido entre a parte central do sertão (ou sul dos pinheirais, onde 
antigamente aqueles primitivos selvagens habitavam) e o litoral, 
raríssimas vezes se encontram os instrumentos de pedras cor­
tantes, talvez pela mesma razão das contínuas perseguições, as 
quais não lhes davam tempo de fabricá-los. Estes instrumentos 
só reaparecem nas roças e derrubadas de mato feitas pelos colo­
nizadores nas matas do litoral ou parte oriental da província, 
onde se tornam a achar panelas de barro, porém quebradas, raras 
vezes inteiras, e em cujos fragmentos se reconhece, outra vez, 
a primitiva perfeição da fabricação. Tudo indica que aqueles 
selvagens foram se retirando para o interior, gradualmente e com 
tempo necessário, diante dos que iam penetrando pelas matas 
para cultivarem a terra. Tiveram tempo de carregar consigo os 
objetos que tinham em bom estado e de que precisavam, no seu 
governo doméstico, nos lugares onde formaram seus alojamentos 
permanentes. 

Algumas pessoas a quem relatei esses fatos supuseram que as 
ditas panelas, tão grosseiramente fabricadas, eram obra de selva­
gens de outra nação mas, ao par daquelas imperfeições, a forma, 
a espessura e os tamanhos regulares - idênticos às primitivas 
panelas aperfeiçoadas de que fiz menção - fazem-me crer serem 
os mesmos indígenas que as fabricaram e na circunstância de 
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pouco sossego, como acabo de ponderar. Não duvido que todas 
aquelas panelas. de barro e instrumentos de pedras cortantes 
tenham sido fabricados pelos botocudos, antepassados das peque­
nas tribos que, inofensivas, ainda habitam as matas localizadas 
na parte nordeste desta província, nas imediações de Torres, 
Três Forquilhas e São Pedro de Alcântara, onde se conservam 
nas cabeceiras dos rios e arreios. Talvez esses botocudos, dissi­
dentes e descontentes das grandes tribos que se encontram nas 
demais províncias, para o norte, tenham, com o correr do tempo, 
degenerado em usos e costumes, como os coroados que, igual­
mente, ainda habitam os sertões desta mesma província. 
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TEN.-Cel. ENG~ PIERRE FRANÇOIS ALPHONSE 
BOOTH MABILDE (1806 - 1892) 

Esta biografia foi elaborada com dados extraídos do Copiador 
de Correspondência de nosso bisavô Pierre François Alphonse 
Booth Mabilde, com informações orais, que nos foram transmi­
tidas por nossa saudosa avó, Prof.ª Maria José Fróes Mabilde, 
por nosso pai , por nossos tios, por pesquisas feitas na Cúria 
Metropolitana de Porto Alegre e no Arquivo Histórico do Rio 
Grande do Sul. Procuramos apresentar um trabalho simples, 
porém o mais completo possível. Às vezes, somos menos minu­
ciosas por causa, exclusivamente, do desaparecimento de infor­
mações, ocasionado pelo correr dos anos. 

* * 
Era filho de pais de nacionalidades diferentes: Lourenço Luiz 

Mabilde, construtor naval belga e Elizabeth Petronilla Booth 
l\1abilde, inglesa. Deste matrimônio nasceram quatro filhos, sen­
do três naturais de Paris - Lourenço, Júlio e Sophia - e um 
natural de Bruxelas - Pierre François Alphonse, nascido em 
30 de agosto de 1806. 

Nessa época a Bélgica fazia parte da França (de 1794 até 
181 4). Era menino, quando sua pátria foi anexada à Holanda, 
pelo Congresso de Viena, em 1815, para juntas formarem o Reino 
dos Países Baixos. Criou-se no clima de tensão que sempre reinou 
entre os dois países reunidos. Era aluno da Universidade de 
Liege, quando os belgas se revoltaram contra as imposições dos 
holandeses e proclamaram a independência, dando a coroa de 
ret ao príncipe Leopoldo de Saxe Coburgo, em junho de 1831. 
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Foi nesta fase de consolidação da independência que terminou 
seu curso de engenheiro civil. 

Ele e seus colegas, ao receberem seus diplomas, foram convo­
cados para permanecerem, por mais um ano, na Universidade, 
prestando serviço militar. Essa determinação do rei causou in­
dignação entre os novos engenheiros. Uniram-se e revoltaram-se, 
procurando proclamar a república. A revolta foi logo sufoca da 
e os cabeças tiveram de fugir, vindo para a América. 

Esta a causa de Pierre François Alphonse atravessar o Atlânti­
co, a bordo do navio "Rembrandt", do capitão Huggues, vindo 
para o Rio de Janeiro, onde chegou em 1833. 

Com apenas 26 anos de idade, com o dinheiro que o pai lhe 
dera e com uma férrea vontade de trabalhar e vencer, o jovem 
engenheiro iniciou sua vida no Brasil. Aqui chegando adotou, 
somente, o nome de Alphonse Mabilde, abandonando os demais 
prenomes. Enquanto procurava trabalho, foi tratando de conhe­
cer os usos, costumes e tradições do Brasil. Logo tomou conheci­
mento do assunto que empolgava o governo imperial - a capri­
chosa e infernal barra do Rio Grande. Dela Herbert H. Smith, 
na sua obra Do Rio de Janeiro a Cuiabá, dizia ser "o espantalqo 
de navegadores e armadores." 

O governo queria melhorar a situação da barra, contratando, 
para isto, os serviços da firma Carrole & Forbes. O diretor da 
firma , o americano Forbes, contratou, de imediato, o jovem en­
genheiro belga para vir fazer o levantamento da planta da barra 
e os estudos necessários para iniciarem as obras. Veio ele. então, 
para a vila de Rio Grande e iniciou as pesquisas ainda no ano 
de 1833. Fez o levantamento da planta hidrográfica, observando 
e anotando a 1nudança gradual que as correntes marítimas iam 
produzindo na entrada da barra. Após concluir e entregar o 
trabalho permaneceu na vila de Rio Grande, aguardando ordens 
da firma para iniciar as obras. Mas em 1835 ocorreu - confor­
me observara e previra - a mudança da entrada da barra. 

Nesse meio tempo eclodiu a Revolução Farroupilha e a ordem 
não veio. Viu-se isolado e sem saber o que fazer. Desgostoso, 
guardou a cópia do trabalho na qual escreveu, no alto da primeira 
página, o seguinte: 

''Malhar em ferro frio é um passaten1po con10 outro qual­
quer. " 
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Nesta frase externou o seu descontentamento e crítica pelo 
que aconteceu. 

Precisamente, nesta ocasião, assumiu o governo da província 
o Dr. José de Araújo Ribeiro para quem se ofereceu, gratuita­
mente, para armar umas canhoneiras para as forças imperiais. 
Terminado o encargo, abandonou a firma Carrole & Forbes, vin­
do para Porto Alegre trabalhar no comércio, pois era difícil achar 
serviço como engenheiro. 

Aqul, ouviu falar nos selvagens do Rio Grande do Sul; o que 
contavam despertou sua curiosidade e seu espírito pesquisador. 
Em 1834 esteve em São Luiz das Missões, colhendo inforn1ações. 
porém foi em fevereiro de 1836 que fez uma excursão ao sertão. 
Entrou em contato com os selvagens coroados que lhe causaram 
grande fascínio, despertando desejo de conhecê-los de perto. 
Buscava, no desconhecido, assunto para seus estudos e pesquisas. 

Mas, para viver tinha de trabalhar e voltou para Porto Alegre 
onde foi encarregado, cotno agente da casa comercial Fabre de 
Mossieles, da liquidação da firina. Esse serviço o ocupou até 
1837. Continuou, após, trabalhando no con1ércio por conta pró­
pria e exercendo, quando havia oportunidade, as funções de 
engenheiro. 

Casou-se, em primeiras núpcias, com Christina f\.1agdalena 
Mets, em data que não nos foi possível encontrar, visto ignorar­
mos o local onde foi realizado o matrimônio. 

Ficou viúvo e seus negócios custaram um pouco a prosperar. 
Quando a situação melhorou, casou-se em 13 de junho de 1844, 
na Igreja Matriz de N.ª S.ª Madre de Deus, em Porto Alegre, 
com Ana Maria Weisbard Hertel, natural da Alemanha, filha 
dos colonos alemães Miguel Hertel e Gertrudes Weisbard Hertel. 
Foi oficiante da cerimônia o Padre Francisco de Paula Macedo 
(Livro 5, pág. 111, verso, da Cúria Metropolitana, em Porto 
Alegre). Foi um casamento feliz, do qual nasceram dois filhos, 
mas durou pouco. A esposa faleceu, pouco tempo depois de um 
dos filhos, vitimada por uma diarréia de sangue, aos 30 anos de 
idade, em 22 de outubro de 1846 (Livro da Paróquia N.ª S.ª do 
Rosário, em Porto Alegre, pág. 22). Viúvo, pela 2.ª vez, com um 
filho pequeno, deixou-o entregue aos cuidados de sua cunhada 
Maria Luiza, em São Leopoldo. 
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Trabalhava em Porto Alegre e os negócios prosperavam, quan­
do requereu sua carta de naturalização. A mesma foi-lhe conce­
dida em 22 de março de 1848, achando-se registrada na Secreta­
ria do Governo, em Porto Alegre, no livro n.º 1, com todo o seu 
nome, isto é, Pierre François Alphonse Booth Mabilde, conforme 
ele mesmo o afirmou em carta de 11 de janeiro de 1857, dirigida 
ao Ex.mo Presidente da Província, Conselheiro Jerônimo Fran­
cisco Coelho. Nessa carta dava as informações que lhe foram 
solicitadas pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

Sua naturalização chamou a atenção do Governo, pelo fato de 
ser engenheiro. Três meses após, em 20 de junho de 1848, foi 
nomeado Engenheiro das Colônias, com o vencimento anual de 
Rs. 1 :300$000, pelo então Presidente da Província, Tenente Ge­
neral Francisco José de Souza Soares de Andréa. 

Liquidou seus negócios em Porto Alegre e mudou-se, em 10 
de julho de 1848, definitivamente, para São Leopoldo. Foram 
com ele duas escravas e um escravo (já alf orriado) de nome 
Camilo, que adquirira 'em 1838, quando era um moleque ma­
landro, com pouco mais de 13 anos. Foi um dedicado servidor 
de seu amo e padrinho, acompanhando-o nas excursões que fazia 
para pesquisar e estudar. Nesta época, já era noivo da cunhada 
e casaram em 31 de julho de 1848. Maria Luiza Weisbard Hertel 
era, como sua falecida irmã, natural de Oberwesel, Coblenza, 
Prússia Rhenana, Alemanha, onde nasceu em 6 de abril de 1818. 
Era de temperamento bem diferente da irmã e os gênios do casal 
não combinavam. Ela não aceitava o fato dos pais terem vindo 
como colonos e revoltava-se contra os usos e costumes do Brasil, 
sentindo muita saudade de sua terra natal. 

A esposa estava esperando a primeira filha (Maria Luiza, nas­
cida em 26 de maio de 1849, em São Leopoldo), quando faleceu 
o filho que lhe dera Ana. Lá nasceram seus outros filhos -
Adolpho Pompilio, Carlos Oscar Emílio, Georgina, Idalina e 
Carolina. Em casa só falavam o alemão e, quando o casal se 
desentendia, conversava com os filhos só em francês, língua que 
ela não entendia, aumentando a tensão entre os dois. Mesmo 
com os sérios problemas que enfrentava no lar, era um fiel e 
devotado chefe de família. 

Desempenhava tão bem suas funções de Engenheiro das Colô­
nias que, em 22 de junho de 1850, o Presidente da Província do 
Rio Grande do Sul, Conselheiro José Antônio Pimenta Bueno, 
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nomeou-o Tenente Coronel da Guarda Nacional, cargo que ficou 
exercendo, juntamente com o de Engenheiro das Colônias. 

Em 22 de julho do mesmo ano, foi designado comandante do 
2.º Batalhão de Infantaria da Guarda Nacional, no município 
de São Leopoldo. 

Tendo o comandante da Legião da Guarda Nacional dessa 
cidade de se afastar por algum tempo do cargo, para exercer as 
funções de Juiz Municipal de órfãos e Delegado de Polícia, 
assumiu, em 12 de outubro de 1850, o comando da Legião, man­
tendo-se no cargo até dezembro do mesmo ano. Após reassumiu 
seu posto, no 2.0 Batalhão de Infantaria, onde ficou até 13 de 
fevereiro de 1851 quando, novamente, assumiu o comando da 
Legião. 

Manteve-se no posto até requerer sua exoneração, em 7 de 
maio de 1851 , passando o comando, em 9 do mesmo mês, ao seu 
substituto. A exoneração foi solicitada, alegando que o cargo de 
Engenheiro das Colônias o obrigava a sair, seguidamente, de São 
Leopoldo, não lhe permitindo, por este motivo, atender o coman­
do do 2 .º Batalhão e da Legião (interinamente) com o desvelo e 
dedicação que achava serem necessários para desempenhar as 
funções a contento e de acordo com os seus princípios. Foi consi­
derado avulso do serviço militar, conservando o posto de Tenen­
te Coronel. 

Em 24 de novembro de 1851 foi convidado para ingressar 
como Membro Honorário da Associação Médico-Farmacêutica 
de Porto Alegre. Aceitou o convite, alegando não poder deixar 
de fazê-lo, pois muito o honrava, conforme podemos constatar 
por suas palavras, abaixo citadas: 

" ... tanto mais que pelos meus mui limitados conhecimen­
tos Scientificos não me julga habilitado para fazer parte de 
huma corporação, composta de membros, cuja erudição tanta 
a realça, e perante a qual hum individuo de limitados conhe­
mentos, como eu, deve humilhar-se, aceitande como aceite tão 
honroso quan distincto conceito." 

Em fevereiro de 1852, ao executar a marcação de umas colô­
nias, foi ferido num pé. Embora fosse um ferimento relativa­
mente grave, continuou seu trabalho, voltando para casa só quan­
do este ficou pronto. Ao chegar foi convocado pelo Juiz de 
. Direito da Comarca de Porto Alegre, em São Leopoldo, para 
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servir de jurado, não podendo comparecer porque o estado do 
pé não lhe permitia usar calçado. · 

Mesmo doente, cumpria seu dever com tanto zelo e amor que, 
em março de 1852, o Governo da Província o encarrego~, t?m­
bém, do cargo de Agrimensor das Colônias. Iniciou suas novas 
funções em 28 de março do mesmo ano. Suas duplas funções 
obrigavam-no, seguidamente, a sair da vila, penetrando no sertão, 
para executar as ordens recebidas. Esquivava-se de trabalhos que 
não lhe permitissem cumprir, a seu contento, os cargos de En­
genheiro e Agrimensor. 

O Governo da Província, porém, acompanhava seu trabalho 
e, quando necessitava de um homem de pulso forte e leal ~umpri· 
dor das ordens recebidas, ele era sempre lembrado. Assnn, em 
22 de setembro de 1852, Ó Presidente da Província o nomeou -
sem prejuízo de suas funções de Engenheiro e Agrimensor das 
Colônias - Subdelegado do 1.º Distrito de São Leopoldo. Tomou 
posse do cargo em 27 do mesmo mês. 

Em 18 de janeiro de 1853 requereu sua exoneração, alegando 
não somente o seu estado de saúde, como pelos inúmeros encar­
gos de Engenheiro e Agrimensor das Colônias que o obrigavam, 
constantemente, a se ausentar do Distrito. 

Obtida a exoneração, pôde melhor se dedicar às suas ativi­
dades profissionais, desbravando o sertão para abrir estradas, 
demarcar colônias, construir prédios etc. Nestas ocasiões estava 
sempre em contato com os indígenas selvagens coroados, pesqui­
sando e estudando o que encontrava. 

Em agosto de 1853, piorando seu estado de saúde, solicitou 
um mês de ·licença ao Presidente da Província, pedindo-lhe, na 
mesma ocasião, demissãó do cargo de Agrimensor, pois pouca 
esperança tinha de se restabelecer. A licença e demi.ssão foi soli­
citada por causa da lesão no pé que, desde fevereiro de 1852, 
vinha lhe causando sofrimentos. · 

Em 1854 foi convocado para prestar juramento e tomar assento 
na Câmara Municipal de São Leopoldo o que não pôde fazer, pois 
fazia um mês que se encontrava impossibilitado de· sair à rua. 
Já não tinha esperança alguma de se restabelecer, pois achava 
que a ferida era um "cancro". Finalmente resolveu at~nder aos 
rogos dos filhos e da esposa para que repousa~se e ~tze~se um 
tratamento rigoroso. Parou de trabalhar, seguindo a risca as 
determinações do médico . 
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Aproveitou o tempo para estudar e esc rever e, embora meio 
contrariado por permanecer inativo, foi melhorando rapidamen­
te. Conseguiu cufar-se após 2 anos de sofrimento, voltando feliz 
e esperançoso aos seus afazeres de engenheiro. 

Exerceu nos anos de 1855, 1856, 1857 e 1859 o cargo de 
vereador na Câmara Municipal de São Leopoldo, segundo consta 
na obra Estudos Leopoldenses, ano de 1974, n.º 28 - Imigração 
Alemã. 1824-1974, na página 27. 

Desempenhando os cargos que lhe eram confiados, arranjava 
serripre tempo para seus estudos e pesquisas, descobrindo, aqui, 
no Rio Grande do Sul, matéria-prima de ótima qualidade para a 
fabricação de porcelana. Associou-se, então, ao Sr. Luiz Afonso 
de Azambuja e conseguiram licença para abrir uma fábrica. 

Para adquirir máquinas e pessoal especializado, embarcou 
para a Europa, em fins de 1857. Antes de embarcar, ofereceu 
seus services ao Presidente da Província, Comendador Francisco , 
Corrêa da Câmara, para fazer estudos, na Europa, referentes aos 
melhoramentos da Barra do Rio Grande. Nesta ocasião, alertou 
o Presidente, dizendo-lhe que iria colher a opinião de engenhei­
ros hidráulicos da Bélgica e da Holanda, países que sustentavam 
uma luta eterna contra os mares, possuindo, portanto, os melho­
res engenheiros hidráulicos da Europa. 

Em 1858 fabricou, com matéria-prima do Rio Grande do Sul, 
numa fábrica francesa, uma baixela, com as armas imperiais, 
para ser oferecida a S.M. o Imperador D. Pedro II. 

De volta ao Brasil, com as máquinas e a baixela, não pôde 
abrir a fábrica, pois a licença foi-lhe cassada, por causa de me­
xericos na corte. Não achavam justo ser dada licença a um 
"estrangeiro" para abrir uma fábrica no Brasil. Fazia, entretanto, 
10 anos que Alphonse Mabilde era brasileiro naturalizado, Te­
nente Coronel da Guarda Nacional, Engenheiro e Agrimensor 
das Colônias. Impulsivo como era, revoltou-se contra a decisão 
imperial. Quebrou toda a baixela, guardando da mesma só um 
prato (em poder da família Mabilde até hoje), encaixotou-a, 
assim quebrada, mandando-a "de presente" ao Imperador. Só a 
conhecida bondade e magnanimidade de D. Pedro 11 livraram-no 
de uma severa punição, pois S.M. reconheceu ser justa a sua 
revolta. 

As máquinas, que trouxera da Europa, atirou-as dentro do rio 
Gravataí, guardando a fórmula da porcelana para deixar, como 
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herança, para seus filhos. Esta fórmula, entretanto, por ocasião 
de sua morte, foi roubada, não tendo sido jamais encontrada. 

Desistiu da fábrica e voltou a ocupar seu cargo de Vereador 
da Câmara Municipal de São Leopoldo, em 1859. 

Em 1874 obteve licença imperial para explorar minas de 
sulfato de cobre e outros minerais nas margens do Rio Quaraím, 
entre os arroies Caguaté e Capivari, no Rio Grande do Sul. Fez 
longos estudos, pesquisando muito, porém não obteve o resultado 
que esperava. 

Juntamente com o desempenho de seus cargos públicos, com 
seus estudos e pesquisas várias, estudava a vida, usos e costumes 
dos coroados que, desde o primeiro contato que com eles tivera, 
em 1836, o empolgaram de tal maneira que passou 30 anos de 
sua vida sempre às voltas com eles. Dedicou-lhes toda a sua 
atenção e não poupou esforços para catequizá-los. Indignava-se 
contra o tratamento injusto e cruel que recebiam dos desbrava­
dores e colonizadores, sentindo uma revolta e compaixão muito 
grandes, pela incompreensão com que eram tratados os "infelizes 
e desgraçados indígenas selvagens'' - como ele os denominava. 

Quando, como Engenheiro e Agrimensor das Colônias, abria 
uma estrada, ao cair de uma tarde, foi surpreendido e preso, com 
todos os homens que com ele trabalhavam, por uma tribo de 
selvagens coroados (atuais caigangues). 

Ele, logo reconhecido pelos selvagens, como sendo o chefe 
dos brancos, foi levado até o cacique principal, para que ditasse 
sua sorte. O prisioneiro, usando de mímica, conseguiu mostrar 
aos selvagens a utilidade de uma luneta que carregava consigo. 
Deu-a ao cacique, para olhar através dela, deixando-o maravi­
lhado pelo fato de enxergar perto objetos que se achavam dis­
tantes. O cacique passou a luneta aos demais selvagens que o 
imitaram, ficando, igualmente, deslumbrados. Continuando a 
se comunicar por gestos, fez o cacique entender quanto a luneta 
seria boa para usarem no seu posto de ~bservação, localizado na 
copa do mais alto pinheiro do alojamento. 

Os coroados, surpreendidos e amedrontados com a luneta, com 
as mímicas e com os truques praticados pelo prisioneiro - que 
lançava mão de todos os recursos que lhe ocorriam para se 
salvar - pouparam-lhe a vida. Consideravam-no como a um ser 
superior, que lhes causava muito temor, bem visível, aliás, para 
o inteligente e astuto prisioneiro. Trataram-no bem, com um 
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misto de respeito e medo, dando-lhe um rancho velho, no aloja­
mento, para morar. Respeitaram suas roupas e seus cabelo.s - o 
que não faziam com prisioneiro algum. Mulheres e crianças, 
quando aprisionadas, eram despidas, os cabelos t?nsurados e os 
pêws, das demais partes do corpo, arrancados e atirados ao fogo. 

Ficou preso, goiando de uma liberdade muito .~igiada, par~ 
não ter possibilidade alguma de fugir, o que ele, ahas, logo veri­
ficou. Passou muito trabalho, privações e frio. Para se abrigar 
dispunha, unicament~. das roupas que vestia ao ser aprisiona<;lo. 
Tratou de fazer mantas com fibras vegetais, caçar animais para 
usar as peles e penâs, como abrigo. . . 

o que fazia ensinava aos selvagens,, deixando-os surpre~nd1· 
dos com o que conseguia realizar. Jamais demonstrou dese30 de 
fugir - o que, se fizesse, lhe seria fatal. Tratou de ir, conq~is­
tando, pouco a pouco, a confiança dos coroados que, a medida 
que o tempo passava, cada vez mais o consid~ravam .cºi:-1º um 
ser diferente e superior, respeitado até pelo cacique principal. A 
maior prova que teve da consideração que lhe tributavam foi o 
fato dos selvagens lhe oferecerem pinhões e frutas, não tendo 
que ir procurá-los no mato. 

Começou a c9lher dados sobre os usos, oostuµies e crenças, 
fazendo o possível para falar o idioma indígena. Quando cons~­
guiu falar con1 os selvagens, estes passaram a vigiá-lo menos. 
Era só seguido e vigiado por um jovem índio de, mais ou menos, 
20 anos de idade. . . 

Filho de um cacique. subordinado, o jovem · Ucuity foi-se tor­
nando seu amigo. Conquistou, totalmente, a amizade de seu 
guarda a quem contava as maravilhas da civilização, da vila de 
São Leopoldo, das casas que construía, das pontes para atraves-
sar os rios sem precisar nadar ~te. . 

Tudo o que contava, totalmente ·desconhecido para o rapaz, 
despertava-lhe a curiosidade, ouvindo, atentamente; é at.é lhe 
perguntando o que não entendia. Acabou por propor ao 3ove~ . 
irem até S. Leopoldo, onde .lhe mostraria tudo, voltando ~epo1s 
para as matas, trazendo muita coisa boa com eles. Deslumbrou 
e conquistou de tal maneira a confiança de Ucuity que, com a 
cupiplicidade do mesmo, conseguiu fugir, após mais de dois 

anos de cativeiro. 
Voltou tr~zendo vasto material para estudo: pedras preciosas, ' . . 

semipreciosas, amostras de plantas que lhe despertaram· a cunos1-

226 

dade etc. Ucuity impôs, como condição para vir com ele, traze­
rem um filhote de onça a quem dedicava particular afeto. Che­
garam em São Leopoldo, onde encontrou a esposa e filhos cober­
tos de luto, pois fora dado por morto. Grande foi a alegria, 
quando reapareceu entre os seus familiares e conhecidos, com o 
selvagem e a onça. 

Todos receberam o jovem muito bem, sendo tratado e consi­
derado como um filho. Ucuity aprendia e aceitava os novos cos­
tumes com alguma relutância, mas não falava em voltar para as 
matas. A grande consideração que lhe devotava e a bondade do 
ex-prisioneiro ia1n modificando, pouco a pouco, os costumes 
bárbaros do rapaz. Quando se tratava da onça é que se mostrava 
irredutível, não aceitando, sob hipótese alguma, a idéia de colo­
cá-la numa jaula. Quando ele estava em casa, o animal perma­
necia preso, num pátio interno da casa. O índio, quando conse­
guia burlar a vigilância dos de casa, saía com a onça, tratada, 
por ele, como se fosse um cão. O felino era uma fêmea e, em 
pouco tempo, tornou-se adulto, entrando no período do cio. Foi 
se tomando nervosa e feroz o que não foi percebido pelo coroa­
do, apesar das advertências que lhe faziam. Um dia, ao levar 
comida para o animal, foi atacado por ele. Ao escutarem os 
gritos do rapaz, correram para salvá-lo, porém Ucuity, atacado 
de surpresa, não pode ou não teve jeito de se defender. Quando 
chegaram, o coroado já estava morto. l\1uito se arrependeu de 
ter-lhe feito a vontade, não se desfazendo da onça. A estin1a e 
gratidão que devotava ao jovem fez com que atendesse ao pedido 
de conservar a fera. Ucuity alegava, sempre, que sabia lidar com 
a onça e não tinha medo, pois o anin1al era seu amigo. A amizade 
ao felino custou-lhe a vida, causando mágoa muito grande a todos 
que já muito lhe queriam. 

Depois de sua espetacular fuga, voltou várias vezes às matas, 
acompanhado de alguns homens armados, para impor respeito e 
para defesa contra ataques de selvagens e de animais. Viajavam 
a pé, levando abrigos, armas e nlantimentos (charque e farinha 
de mandioca) às costas. Continuou suas pesquisas e conseguiu 
aldear tribos dissidentes, em vias de extermínio total. 

Numa dessas viagens, voltou a um cemitério indígena que, em 
1836, muito o intrigara e, ao mostrar o mesmo aos selvagens que 
o acompanhavam, levantou suspeita entre eles, pelo fato de saber 
onde se encontrava o cemitério e por ter sido violado. o que logo 
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perceberam, apesar dos anos passados. Uma luneta que trazia 
consigo - igual a que usava quando fora aprisionado por outra 
tribo - salvou-o pela segunda vez. Ajustou a luneta e deu-a aos 
selvagens para olhar, dizendo-lhes c9mo conseguira enxergar de 
tão longe. O efeito produzido foi o mesmo da primeira vez e a 
suspeita dissipou-se. 

Nessas viagens muito material colheu para seus estudos, fa­
zendo, de .modesto gabinete de trabalho, um pequeno museu. 

Espírito observador, dotado de invulgar atividade, dedicava-se 
a todos os ramos da ciência que lhe foi possível conhecer. Etnolo­
gia, geologia, mineralogia, botânica e tudo o que a elas se ligasse 
direta ou indiretamente lhe eram familiares. Possuía, também, 
conhecimentos de astronomia que muito o ajudaram nas suas 
excursões. 

Conhecedor de vários ofícios, era um hábil ourives e lapidador 
de pedras preciosas, tendo, inclusive, lapidado uma bela coleção 
de diamantes, roubados por ocasião de sua morte, juntamente 
com a fórmula da porcelana. Deixou trabalhos em ouro e prata, 
pedras lapidadas e uma grande coleção de cristais e pedras do 
Brasil que ficaram para seu filho Adolpho Pompilio Mabilde, 
naturalista, entomologista, músico e poliglota. Anos mais tarde 
este vendeu a coleção para o museu dos jesuítas, em São 
Leopoldo. ' 

Falava o flamengo, francês, português, espanhol, italiano, 
holandês, alemão, inglês e algumas línguas indígenas, especial­
mente o guarani e o caigangue. 

Sua obra escrita não é volumosa, porém suficiente para mos­
trar sua eficiência no cenário da atividade pública da Província 
e sua inteligência privilegiada, sempre voltada para o estudo, 
observação, investigação etnológica e histórica, e pesquisas cien­
tíficas. 

Sobre os indígenas coroados deixou um texto e 63 notas com 
que pretendia escrever um livro. O texto foi publicado, após sua 
morte, no Anuário do Rio Grande do Sul de 1897 e 1899. Desta 
publicação o etnógrafo argentino, prof. Antônio Serrano, fez um 
resumo em espanhol, publicado em 1939 na Revista do Instituto 
de Antropologia da Universidade de Tucumán, na República 
Argentina. 

Em 1846 escreveu uma Exposição sobre a Barra do Rio 
Grande , respondendo às perguntas que lhe fez Antônio Manoe1 
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da Câmara, encarregado da Estatística Provincial e, em 1848, 
em francês, um tratado sobre História Natural intitulado Des­
cription abregée d'un Cabinet d'Historie Naturelle e muitas 
notas sobre as plantas do Brasil e, em especial, do Rio Grande 
do Sul. 

Em 1833 fez , em francês , um estudo para fundar, na vila de 
Rio Grande, uma fábrica de carvão animal (empregado na cla­
rificação do açúcar) e respectivos subprodutos. Das cinzas da 
madeira usada como combustível para queimar os ossos obteriam 
a potassa. 

Escreveu Notícia Geográfica do Jn1pério do Brasil, no ano de 
1836, contendo as capitais das 18 Províncias, sua latitude, lon­
gitude (em relação ao meridiano do Rio de Janeiro), superfície 
em léguas quadradas e população. Neste trabalho, só da capital 
da Província do Rio de Janeiro - São Sebastião do Rio de 
Janeiro - é que deu a situação em relação ao meridiano dt! 
Greenwich (longitude oeste 43°3'00"). 

Foi publicado, em 1946, no Boletim Municipal, órgão da Pre­
feitura Municipal de Porto Alegre, o trabalho Observações de 
Latitude e Longitude de Alguns Lugares da Província do Rio 
Grande de São Pedro do Sul - São Leopoldo, 29 de julho de 
1853. 

Ainda foram publicadas as Cartas do Engenheiro Alphonse 
i\1abilde - sobre a Estrada do Mundo Novo a São Leopoldo e 
a Ponte do Rio dos Sinos, contribuição documental do Dr. Olintho 
Sanmartin ao Congresso de História e Geografia, promovido pela 
Prefeitura Municipal de São Leopoldo, em 24 de julho de 1946. 

No II trimestre de 1945, o prof. Walter Spalding publicou 
Dois of icios de Alphonse Mabilde na Revista do Instituto Histó­
rico e Geográfico do Rio Grande do Sul, n.º 98, pág. 242 . 

O jornal Correio do Povo, de Porto Alegre, reproduziu, no 
dia 13/06/1958, sob o título "O chá da 1ndia na Colônia de 
São Leopoldo em 1854" uma opinião do Dr. João Daniel Hille· 
brand, médico colonizador. Segundo ele o chá da 1ndia, chamado 
em botânica Théa Coheá, foi introduzido no Rio Grande do Sul 
por Alphonse Mabilde. Diz: "Todas as plantas de chá que já 
existem na Colônia provêm de sementes de quatro daqueles 
arbustos que foram plantados e cultivados há três anos pelo 
Engenheiro Alphonse Mabilde, que as obteve do Rio de Janeiro". 
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O artigo do Correio do Povo do qual transcrevemos o trecho 
acin1a é assinado pelo Eng.º Agr.º Paulo Annes Gonçalves. 

Sobre seus trabalhos diz o Dr. OJintho Sanmartin: 
''Sua obra escrita não é copiosa mas é suficiente para sagrá-lo 

como um erudito. " 
Trabalhar, estudar e lutar por uma catequese racional e huma­

na dos indígenas selvagens do Rio Grande do Sul - foi o ideal 
de toda sua vida. 

Na velh ice, atendendo ao pedido da f atnília, retirou-se da vida 
pública, dedicando-se aos filhos e aos estudos. Durante a guerra 
Franco-Prussiana (1870) os desentendin1entos com a esposa eram 
maiores. Ela era fervorosa defensora da Prússia e ele, da França. 

Quando os ânimos ficavam muito agitados ele passava o dia 
na casa de seu filho Emílio, fu ndador do Estaleiro Mabilde, e de 
sua nora, Prof.ª Maria José Fróes 1\1abilde. Com ela passava 
horas conversando, contando-lhe, saudoso, fatos relacionados 
com sua infância, seus pais, sua pátria natal e seus tempos de 
estudante na ·universidade. Outras vezes empolgava-se, descre­
vendo-lhe seu trabalho e sua aventura no meio dos selvagens 
coroados, seu cativeiro, os sustos que passara e a grande expe­
riência conquistada. Nestes momentos mostrava, claramente, a 
revolta e dor que lhe causava O· tratamento dado aos selvagens. 
Reconhecia serem eles ferozes, egoístas e traiçoeiros mas, como 
brasileiros, dignos de compreensão e tolerância. Dizia que sem­
pre os tratara com humanidade e brandura, recebendo o mesmo 
dos indígenas selvagens. 

. Nos dias em que a mágoa era maior, falava-lhe dos dissabores 
que a vida de casado lhe trazia. Achava que o fato de estudar 
muito, de adquirir cultura, não trazia felici_dade, pois não fora 
feliz. 

Pai dedicado, educou seus filhos, fazendo-lhes ver que o mé­
rito de uma pessoa consistia em lutar e vencer pelo próprio 
esforço, procurando sempre fazer o bem ao seu semelhante, inde­
pendente de sua cor, religião e credo político. 

Foi um grande apaixonado pelo Brasil, servindo ao Governo 
imperial com o amor, a fidelidade e a dedicação de um brasi­
leiro nato. Tornou-se grande admirador de D. Pedro II, diante 
da atitude do mesmo, ao receber o "presente" que lhe mandara. 
num acesso de revolta. 
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Na velhice, até ao próprio rei da Bélgica desculpava, aceitan­
do a ordem que na inocidade lhe causara revolta, pois reconhecia 
ter sido ditada para o progresso da Bélgica - o que ele e os 
colegas, no entusiasmo da juventude, não haviam entendido. 
Embora republicano convicto, usou sempre, para lacrar sua 
correspondência, seu anel-sinete de ouro, com um ônix engastado. 

. Es~udios~ e pesquisador incansável, não media esforços para 
at1ng1r os fins a que se propunha. No fim de sua vida estudava. 
com o entusiasmo de um jovem adolescente, o idioma grego. 

Foi um homem de ação, de uma atividade irrequieta e cons­
tante . Não contente de trabalhar o · dia todo, aproveitava, ainda, 
a calada da noite para melhor estudar, deitando-se, sempre, alta 
madrugada. Levantava-se n1uito cedo, ao clarear do dia, apesar 
dos protestos da família. Conforme sua nora dizia, ele tinha pena 
de perder tempo dormindo, o que fazia, somente, quando o can­
saço e o sono o venciam. 

Quando conheceu o mal que o atacou (hidropisia) fez o cál­
culo da acumulação de serosidade no organismo, comunicando 
aos familiares a previsão do dia, hora e minutos de sua morte -
ocorrida em São Leopoldo, a 4 de dezembro de 1892. No cálculo 
que fizera errou, apenas, os minutos. 

Acha-se sepultado em São Leopoldo, junto com sua terceira 
esposa, Maria Luiza, falecida em 6 de setembro de 1912. 

Após sua morte a esposa, querendo limpar seu gabinete de 
trab~lho e desconhecendo o valor que os objetos e manuscritos, 
ali encontrados, teriam para os estudiosos, destruiu grande parte. 
Os filhos, quando chegaram para separar e examinar o que o pai 
guardara a vida toda, pouca coisa encontraram. Do pequeno 
museu não restava quase nada. 

* * • 

A vida de Pierre François Alphonse Booth Mabilde foi um 
exemplo de retidão e de amor no cumprimento do dever, impon .. 
do-se a seus superiores e subordinados pela sua moral intocável 
e grande bonda~e de coração. Foi, indiscutivelmente, no Rio 
Grande do Sul, o pioneiro no estudo da vida, usos e costumes 
dos selvagens, colaborando de maneira eficiente e humana na 
catequese. 
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Sua vida e sua atuação no meio em que· viveu e trabalhou 
tornaram-no digno da admiração e do respeito de suas duas 
Pátrias: Bélgica e Brasil - e de todos os descendentes da família 
MABILDE que ele aqui fundou, à qual tanto se orgulham de 
pertencer suas bisnetas. 

MAY MABILDE LAGUE - Coordenadora 
EIVLYS MABILDE GRANT - Revisora 

Porto Alegre, 7 de julho de 1978 
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Os ·Apontamentos de Alphonse Mobilde, 
na opinião de Guilherme Cesar, autór 
do prefácio, é um depoimento 
vigoroso, rico de dados, constituindo-s~, 
pode-se dizer, na primeira "pesquisa de 
campo" realizada no Rio Grande do Sul 
e, talvez, no Brasil, nos domínios da 
antropologia cultura 1. 
De particvlar importância são os dois 
últimos capítulos, nos quais o autor 
aJ:>orda o problema da catequese e 
faz comparações entre os Coroados e 
Botocudos do Rio Grande do Sul. 
Sobre a catequese - a religiosa e a 
leiga - adotada até então de 11modo 
muito imperfeito'', procurava uma 
solução ideal, lutando por uma 
catequese racional e humana dos 
selvagens do Rio Grande do Sul. 
Solução, aliás, não encontrada até 
hoje, a despeito de dedicados 
sertanistas a partir de Cândido Rondon. 
Muito curiosos são as observações 
feitas pele> autor no capítulo 4 
onde reg·istra as semelhanças dos 
Coroados com os mongóis. "Tanto· os 
lineamentos do rosto - diz-, como a 
estatura geral e as formas corporais . 
dão aos coroados uma aparência 
mongólico, tão identificada que o 
indígena Coroado e o mongol parecem 
pertencer a uma só e mesma raça". 
Estamos certos de que os Apontamentos 
de Mabilde, agora reunidos em livro 
graças aos esforços de suas bisnetas 
May Ma biide Lague e Eivlys MÇJbilde Gront 
despertarão o interesse dos 
estudiosos: etnólogos e antropólogos. 

1 
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